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Introdução 

O estudo das propriedades ácidas de sólidos 

porosos através de espectroscopia de absorção na 

região do infravermelho (FT-IR), utilizando-se como 

molécula sonda a piridina, é bastante explorado por 

permiti a identificação do tipo de centros ácidos 

(Brönsted ou Lewis) presente no material, e de 

forma semi-quantitativa, a força desses centros 

ácidos. 

A aplicação de uma zeólita depende seguramente 

de sua característica ácida. Desta forma, objetiva-se 

avaliar os sítios ácidos de Lewis em zeólitas tipo 

LTA (NaA ou 4A), sendo as mesmas sintetizadas a 

partir de fontes naturais de caulim distintas, 

Campina Grande-PB e Campos Sales-CE, NaA-PB 

e NaA-CE, respectivamente. 

Resultados e Discussão 

Na caracterização da acidez destes materiais foi 

usada a técnica de adsorção/desorção de piridina 

nas zeólitas na forma ácida (H
+
A) seguida por 

espectroscopia de infravermelho com pastilhas de 

amostra pura previamente degaseificadas sob 

vácuo. A área das bandas características de 

interação entre a piridina e a zeólita foram usadas 

para calcular a acidez de cada sítio de Lewis, por 

meio da equação [1]: 

qL = (AL  D
2
)∙(4wE L)

-1
 

na qual D = diâmetro da pastilha (cm); w = massa 

da amostra (g); AL = absorbância; EL = coeficiente de 

extinção da interação de piridina com os sítios ácido 

de Lewis = 2,22 ± 0,21 cm·μmol-1. 

A região de estiramento nos espectros, 1455 a 

1440 cm
-1

, são características de sítios de Lewis, 

correspondendo à coordenação da molécula de 

piridina que se liga ao Al tetracoordenado da 

estrutura zeolítica. Os espectros na região do 

infravermelho de piridina adsorvida nas amostras 

apresentaram bandas em diferentes temperaturas: 

373K e 473K. A superfície ácida dos materiais 

porosos mostrou estabilidade térmica e acidez até 

473K parra zeólita NaA-CE e 373K para zeólita 

NaA-PB. Como observado na Figura, ocorre uma 

maior quantidade de sítios ácidos para a zeólita 

NaA-CE, o que era esperado, devido a gênese da 

argila utilizada para síntese da zeólita, pois segundo 

a análise química da argila de Campos Sales - CE 

há um maior percentual de Fe e K. Trata-se de Fe 

estrutural, em substituição isomórfica ao Al 

octacoordenado. A CTC da zeólita NaA-CE e NaA-

PB foram 8,11 e 9,20 meq/g, respectivamente. 

 

 
Figura. Degradação térmica dos sítios ácidos de 
Lewis da zeólita NaA-PB ( ) e NaA-CE ( ). 

 

A degradação térmica do sítio ácido de Lewis se 

mostrou ordenada (gradativa) nas zeólitas, sendo 

um indicativo de uma maior uniformidade na energia 

dos sítios internos das cavidades beta (interação 

mais forte com a piridina, em menor quantidade) e 

alfa (interação mais fraca com a piridina, em maior 

quantidade) da zeólita.  

Conclusões 

As zeólitas da classe LTA apresentam apenas 

uma fraca acidez de Lewis em baixas temperaturas 

e homogeneidade. Porém, na zeólita sintetizada a 

partir de caulinita com ferro em substituição 

isomórfica ao alumínio, apresentou maior e 

concentração de sítios ácidos e menor CTC.  
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